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			Antes de mais, queria agradecer à minha família que sempre me apoiou e motivou na vida. São parte das minhas origens e, consequentemente, de quem sou.

			Sinto também necessidade de valorizar os meus amigos mais próximos que estão sempre prontos a dar o próximo passo comigo e, acima de tudo, que estão sempre prontos para me dizerem quando não o devo dar.

			À família que a Covilhã me deu, como gostamos de dizer, não posso deixar de felicitar. Foi quem me acolheu e integrou quando me senti mais só na vida. São eles que fazem cada viagem valer a pena.

			Em suma, quero agradecer e valorizar todas as minhas pessoas, que sem elas não seria o mesmo, agradecer a cada pessoa com quem tive o prazer de me cruzar no meu percurso e que sempre estiveram prontos a estenderem-me a mão. 

			Um muito, muito obrigado a todos,

			 

			Dany Cruz
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			Por um velho caminho de terra passava um carro, um antigo carro preto, muito semelhante àqueles táxis britânicos, que se tentava desviar de todas as tocas e de todas as poças de água que lhe tentavam obstaculizar o percurso, embora de nada valesse. O chão estava coberto da lama da chuva que caíra nas horas anteriores, as folhas das árvores caiam umas a seguir às outras e as densas nuvens cinzentas, pouco a pouco, voltavam a convergir. Previa-se que viesse mais chuva. Lá ao longe, bem longe, um edifício de pedra aproximava-se, era enorme. Umas velhas grades pretas, com a tinta a descascar, pareciam rodear todo o perímetro do terreno. Na frente principal, um majestoso portão, também ele preto, barrava a entrada. No bordo superior havia umas letras que, por muito que tentasse, Sara não conseguia decifrar, tinham uma forma estranha, muito bicudas. Percebia que não era português mas não podia dizer que lhe eram completamente estranhas. Aquela língua tinha qualquer coisa que lhe soava familiar, ainda que não a conseguisse reconhecer totalmente. Aquele FINIS ORIGINE PENDET tinha-lhe ficado cravado na mente. Umas meras palavras, que não lhe podiam ser mais estranhas, nunca lhe haviam feito tanto sentido como aquelas três. Soava-lhe ser a coisa mais óbvia do mundo, mesmo não sabendo o que simbolizavam ou como se pronunciavam. FINIS ORIGINE PENDET, óbvio, pensou. 

			Assim que o carro parou, primeiro saiu a senhora Clara, dos serviços sociais, circundou o carro e, poucos momentos depois, abriu a porta traseira do lado direito. – Sara, chegamos. Vem cá, quero-te apresentar a uma senhora. Esta aqui é a Irmã Fátima, – dizia enquanto apontava para ela – Irmã Fátima, esta é a Sara, uma menina muito corajosa. Sabes, minha querida, esta senhora será uma das responsáveis por ti, juntamente com todas as outras Irmãs. Não te preocupes, é uma senhora muito simpática, todas são.

			Sara não conseguiu esconder a sua cara de espanto. Talvez por nunca ter convivido diretamente com a religião ou talvez fosse por outro motivo completamente diferente mas ali tudo lhe parecia muito estranho. Não tinha a certeza se estava mais admirada pela magnitude da construção, se pela roupa daquela senhora ou pelo facto de uma simples mulher ter tantas irmãs e andarem todas vestidas de igual. Pode ser que seja mesmo simpática, pensava. Afinal, também era irmã da senhora Clara e ela era simpática, muito simpática. O mais certo, concluía silenciosamente para si mesma, era esta também o ser. Como tantas vezes lhe tinham feito questão de dizer em casa à medida que crescia, o fruto cai sempre perto da árvore, quer se queira ou não.

			– Como te vinha a explicar, minha linda, por agora, vais viver aqui com muitos outros meninos e meninas da tua idade, têm aqui desde os mais pequeninos até aos maiores. Estou certa que te vão receber muito bem, não é, Irmã? Vão-te receber como família, vais fazer muitos amigos e vais poder brincar muito com muita gente. Acredita que ainda vais gostar do tempo que vais aqui passar. Se tudo correr bem, serás acolhida por uma família e viverás com eles. Não te soa bem teres uma casa e uma família nova?

			– Vou viver com a minha mãe?

			A Irmã e a senhora Clara olharam uma para a outra muito constrangidas. – Minha querida, não queres ir entrando para os conheceres a todos? – Tentava ela mudar de tema de assunto.

			– Sim, sim, estão todos ansiosos por te conhecerem...

			– Sara, ela chama-se Sara. 

			– Sim, claro, Sara. Sara, que nome bonito. Importas-te de ir entrando e de esperar ali por mim, ao pé daquela porta? Sim, aquela ali. 

			Sara afastou-se e ambas tomaram quase que instantaneamente uma postura mais firme, quer as suas expressões corporais quer as suas expressões faciais alteraram-se por completo. Os seus corpos tornaram-se mais eretos, mais tensos e menos fechados sobre si mesmos.

			– Então, diga-me, qual é o caso desta vez?

			– Mais do mesmo, Irmã. A menina vinha de uma casa muito confusa sem ninguém responsável que tomasse conta dela. A pobre rapariga estava por conta do acaso, isto quando não era por conta própria.

			– Meu Deus! Onde vai este mundo parar, que mães e pais são estes de hoje em dia, onde estão aqueles valores de família?

			– A quem o diz, Irmã, a quem o diz, mas esta parece-me diferente, há qualquer coisa nela que não sei explicar. Apesar de tudo, ainda mantinha muito bons resultados na escola, uma das melhores da turma. Parece-me ter uma capacidade de adaptação estonteante. É muito responsável, principalmente quando temos em conta a idade que tem e o contexto em que cresceu. Quanto à família, sei que o pai morreu há algum tempo e a mãe, enfim, digamos que a mãe era o problema. Era uma senhora assombrada pelos seus próprios demónios e que se voltou a casar com um homem muito mau, um tal Óscar que, pelo que fui percebendo, era muito preguiçoso e antiquado. Tudo começou a descarrilar quando se juntaram. A denúncia foi feita por uns vizinhos e pela professora.

			– Senhora Clara, diga-me lá, o pai da menina morreu como? 

			– Eu, eu não sei, não tenho bem a certeza. – Dizia com uma voz muito trémula que parecia tentar esconder algo.

			– A senhora Clara não sabe? – Perguntava com uma voz muito ríspida, uma voz bem habituada a drenar todos os segredos, mesmo aqueles muito bem escondidos, das almas das crianças que educava. Independentemente do passar dos anos, nunca perdeu o faro, nunca perdeu o instinto. – A senhora nunca teve esse problema. Costuma vir tão bem preparada e agora não sabe?! Dê-me o processo dela, se me faz o favor.

			– Não me parece necessário neste momento, Irmã, não acha?

			– Já lhe pedi o processo, dê-mo, se faz favor!

			– Pronto, aqui está. – Cedeu, respondendo-lhe com a cabeça abaixada. Página atrás de página, a Irmã lia tudo. Passava o polegar na língua para o humedecer e facilitar o virar das folhas, para procurar, e mais cedo ou mais tarde encontrar, o que tanto lhe queriam esconder. Ao ler, acenava com a cabeça para cima e para baixo e a senhora Clara continuava – Olhe que ela é uma menina muito simpática, pode ser uma mais valia aqui para o mosteiro. Não será um incómodo nenhum, tenho a certeza. É muito inteligente e...  – Quando chegou a meio da terceira página, parou, olhou para cima, muito seriamente, e ficou apenas ali a olhar. Não dizia nem fazia nada, apenas a encarava, o que a incomodava muito. – Então, Irmã, está tudo bem?

			– Senhora Clara, um acidente, como é que foi capaz, ele morreu num acidente? Não me diga que foi no do... Deixe-me ir ali ao processo dele e....

			– Pronto, sim, não tenho a certeza que realmente o seja mas há uma possibilidade, uma grande possibilidade. Já não tenho o mesmo acesso que a Irmã tem ao processo dele mas esta história não me é completamente estranha, admito.

			– Como pôde? Acha bem trazê-la para aqui, para ao pé dele?

			– Que outra opção tinha? Está tudo cheio. Este ainda é dos poucos sítios com vaga e, como se não bastasse, não temos certezas de nada, são tudo suposições. Talvez seja verdade ou talvez não passem de dramatismos de duas mulheres que veem desaparecer ao longe a linha da meia idade. A Irmã sabe muito bem que as melhores condições são neste mosteiro e não quero nada menos que isso para esta menina. Ela não tem que pagar pelos presumíveis erros dos outros. 

			– Mesmo assim, senhora Clara, e se eles descobrem? Como pôde, como teve coragem?

			– Irmã, não é coragem, é necessidade. Tenha fé, por favor, é isso que lhe peço, que tenha fé, fé neles, fé em mim e, acima de tudo, fé em Deus. A única maneira que têm de descobrir é se alguém, com muita má vontade, presumo, lhes contar. Eu não o farei, por isso você passará a ser a única ligação, a última peça que lhes faltará para juntarem o puzzle. Não existe mais nenhuma linha solta, só resta você, Irmã.

			– Eu? Deus me livre, senhora Clara, eu não conto nada mas já pensou que eles podem falar um com o outro, chegou a ponderar essa possibilidade? Se ela é assim tão inteligente como diz, é só uma questão de tempo para conseguir juntar as peças desse puzzle que tanto fala e acredite que não creio que ele lhe fique atrás em aspeto algum. 

			– Com tantas crianças a partilharem o teto deste mosteiro haveriam logo de se juntarem esses dois? Ainda que isso viesse a acontecer, e esse é um se muito grande, cada um só sabe de um lado da história, cada um tem a sua versão. Essa é a beleza das pessoas, cada uma tem a sua verdade que é sempre mais absoluta que a de outra e, confirme-mo, Irmã, quem conta um conto, acrescenta um ponto, não é verdade? Por muito que queiram, as peças simplesmente não se encaixam, é-lhes impossível ver a imagem final. 

			– Senhora Clara, realmente espero que tenha razão, a senhora sabe que não gosto nada desses secretismos. A vida tem-me ensinado que a verdade, abençoada pela motivação de Deus, parece sempre conseguir chegar ao destino, por muito que a tentemos desviar do curso, por muito que a tentemos conter. 

			– Tenha calma, pense que toda esta situação é o melhor de dois males, para ambos. A menina ou vinha para aqui ou tinha de continuar a viver naquela casa e, Irmã, daí garanto-lhe eu que coisa boa não sairia. Ela está ali ao frio à sua espera, é melhor você ir ter com ela. 

			– Enfim, que Deus a acompanhe! Senhora Clara, ouça bem o que lhe tenho agora para dizer, se me voltar a tentar fazer algo remotamente parecido com o que me fez hoje, vamos ter problemas, problemas sérios. Não admito que me prendam entre a espada e a parede e, se algum dia chegar a cair, não vou sozinha.

			– Percebo, Irmã, e que Deus acompanhe também a senhora. 

			Sem mais delongas, cada uma retomou à sua vida. Pelo mesmo caminho que havia feito para lá chegar, Sara viu o carro a ir-se embora. Continuava a tentar desviar-se de todas as tocas, embora de nada continuasse a servir. Ela não conseguia evitar de acenar. Ficou triste, sentia-se sozinha, ali, naquele edifício cheio de gente em que não conhecia ninguém. A única pessoa com quem tinha, ainda que remotamente, uma ligação também estava, naquele momento, a abandona-la. Já a Irmã Fátima, por outro lado, não conseguiu deixar de ficar com um peso no peito, sentia que aquilo tudo era errado e que não podia fazer nada a respeito. Só podia, bem, só podia pôr-lhe a mão no ombro e rezar, rezar por ela e rezar para que nunca viesse a estar certa do desfecho que imaginava para todo aquele cenário, para todo aquele drama. De certa forma, era caricato ver aquelas duas juntas, lado a lado, com o mesmo semblante, com a mesma tristeza e com a mesma inquietação. Os sentimentos eram os mesmos, as causas é que eram outras.

			Quando deixaram de conseguir ver o carro na linha do horizonte, uma primeiro que a outra, a Irmã acompanhou Sara para interior do mosteiro. Levava-a com uma mão no ombro, com uma mão firme. 

			– Anda, minha menina, anda que eu vou mostrar-te as redondezas. Antes de mais, deixa-me dizer-te uma coisa muito importante. Bem-vinda! Bem-vinda a esta que será, por agora, a tua nova casa, bem-vinda ao mosteiro de São Judas Tadeu, o abrigo de muitos meninos e meninas como tu. Existem certas coisas que são fundamentais para o bom funcionamento desta instituição e que precisas de saber, que todos precisam de saber. Aqui, neste mosteiro, temos regras, regras que têm de ser cumpridas por todos, sem exceção. Acompanha-me. Nestas escadas, o corredor da direita é das raparigas e o da esquerda é dos rapazes. Por motivo algum podem estar no lado que não vos diz respeito, ouviste bem? Por motivo algum! – Repetiu, elevando a voz. – A hora de deitar é sagrada, ninguém pode faltar à escola, apenas com uma desculpa muito plausível que tem de ser avaliada por nós, as Irmãs, e todos têm de acordar às seis e meia, seja em que dia for. Cada quarto é partilhado com outra pessoa e a cada dois há uma casa de banho que os separa. A limpeza dos quartos e das casas de banho é inteiramente da vossa responsabilidade, podendo haver inspeções surpresa. Temos uma sala de estudo que, como o próprio nome indica, é para estudarem em silêncio e temos também uma biblioteca, um pouco modesta, mas onde encontrarás tudo o que precisares para o momento. Anda comigo, vou te mostrar agora os dois jardins que temos, um interior, que é rodeado pelos quatro corredores principais do mosteiro, e um exterior. Também muito importante, ninguém pode sair do mosteiro sem a minha expressa autorização, minha e só minha. Pronto, aqui está, este é o jardim interior. Continua a andar comigo. Para, espera aqui. – Num dos corredores que circundavam aquele jardim interior estava uma menina loira a varrer as folhas caídas. Com cada movimento da vassoura, parecia dizer zangada meia dúzia de palavras num tom muito baixo mas muito agressivo. – Então, menina Samanta, está a gostar do seu castigo? Será que é desta que, de uma vez por todas, aprende a sua lição, minha menina?

			– Não, Irmã Fátima, ainda não é desta que vou aprender o que quer que seja e, para acalmar a sua curiosidade, sim, estou a gostar muito.

			Sara não se conteve, soltou uns pequenos risinhos, muito discretos, ao ouvir tais palavras a serem ditas com tamanho desrespeito e desprezo. Samanta, que até ao momento ainda não se tinha apercebido da sua presença, olhou-a de canto, fitava-a atentamente. Ainda estava a tentar determinar se aquela nova rapariga era amiga ou, que Deus a ajudasse, inimiga. Sara havia conseguido suscitar-lhe uma certa curiosidade, tinha um je ne sais quoi e Samanta não se acanhava, nunca o tinha feito, por isso não tinha qualquer problema em julgar as pessoas e fazia mesmo questão que o soubessem. Gostava de as fazer sentir desconfortáveis, avaliava-as melhor desta forma. 

			– Não quero risos de nenhuma das duas, ouviram? Samanta, isso é forma de se falar comigo, és assim tão malcriada?

			– Não, tem razão, Irmã, simplesmente, saiu-me, peço imensa desculpa. Será que me pode deixar reformular?

			– Pronto, não te preocupes que hoje perdoo-te. Como sou boa pessoa e como vejo que estás verdadeiramente arrependida, desta vez, e só desta vez, dar-te-ei uma segunda oportunidade, Samanta. Faz, então, o favor de reformular o que disseste e lembra-te que Deus não gosta de quem faz muito barulho.

			– Muito obrigada, Irmã, agradeço a sua imensa boa vontade e, sim, é verdade que Deus, ou quem se toma por Ele, não gosta de barulho nem de agitação. Quanto à reformulação, aqui vai, não, Irmã, ainda não é desta que vou aprender o que quer que seja e, para acalmar a sua curiosidade, sim, excelentíssima senhora, estou a gostar muito mas tudo isto com o maior respeito que a senhora tanto merece, claro. 

			– Chega, sua rapariga insolente! Espero mesmo que Deus tenha piedade de ti porque de mim já não levas nada, ouviste? – À medida que se afastavam dela, a Irmã sussurrou muito baixo para Sara. – Tem cuidado com esta rapariga, não é o tipo de pessoa com quem te queres dar, ela não é mais do que sarilhos e, como tu própria viste, apanhar folhas é sempre um bom castigo para pessoas como ela, vê isto como um conselho que te dou. Indo ao que realmente importa, daquele lado é a cantina e ali, ao pé da biblioteca, é o meu escritório. Sempre que precisares de falar comigo é ali que vens ter, não importa o que as outras Irmãs digam. Agora, vamos lá ver com quem vais partilhar o quarto.

			Sara nunca tinha visto um escritório tão escuro que chegasse mesmo a ser tão assustador, como só aquele o era. Tudo estava coberto de tons de preto, de vermelho ou, no caso da mobília, de um castanho muito escuro, muito pesado. 

			– Senta-te aqui. – Disse enquanto procurava na estante um caderno de capa dura. – Encontrei! Vamos ver com quem vais ficar. – E, enquanto folheava as escuras folhas de margens vermelhas daquele caderno, perguntou – Tens telemóvel?

			– Não, não tenho. Os meus pais não tinham dinheiro para me dar um. 

			– Acho muito bem. Telemóveis não são permitidos aqui nem outras dessas coisas assim informáticas, ouviste? Nada! Quanto ao quarto, parece-me que vais ter de ficar com a Samanta, aquela rapariga que ainda há pouco viste. Os outros quartos femininos estão todos ocupados. Não te preocupes, mal possa, tiro-te logo de lá. Será apenas temporário, vais ver. Não conto que seja por muito mais que uns meros dias. 

			Sara ficou assustada. Primeiro, pensava, foi-lhe dito para ficar o mais longe dela possível e agora tinha de partilhar com aquela rapariga o quarto? A tímida menina da aldeia trazida à força para uma nova terra, para uma nova casa, para um novo mundo estava num dilema e, como grande parte de nós quando os enfrentamos, ela não sabia o que fazer. A única coisa que ainda a confortava era o ser temporário, não ser mais que uns meros dias, quer a sua estadia naquele quarto quer a estadia naquele mosteiro, naquela prisão onde cumpria a pesada pena pelo inocente crime de existir. A efemeridade do tempo era à única coisa a que se agarrava. Só tinham de conviver por alguns dias e, com sorte, a Irmã nem se zangaria – pensava ela – a Irmã não chegaria a ter tempo para tal nem Sara contava dar-lhe razões. O seu único objetivo era que a passagem por aquele sítio fosse o mais despercebida possível.

			Quem a acompanhou ao novo quarto foi a Irmã Maria, uma senhora gordinha mas muito simpática e muito carinhosa. Tinha um cabelo castanho, que lhe dava pelos ombros, uns óculos muito grandes, com uma armadura de um amarelo que mais parecia ouro, e umas raras rugas que já faziam parte da sua cara, ainda que não lhe ficassem muito mal. No fundo, a inocente Irmã Maria era a personificação da ideia da típica avó e era aquele tipo de pessoa que a temos como ter sido sempre uma avó, nada mais que isso, sempre velha e sempre carinhosa, velha, não, marcada pelo tempo, e era exatamente por isso que a simples ideia de aquela mulher, nos seus tempos de nova, ter sido uma das vozes mais altas daquele abril, daquele nascer do sol, nem passava pela cabeça de ninguém. Como gostava sempre de dizer, «Antes de ser freira, também tive uma vida», sem nunca entrar em mais pormenores com quem quer que fosse. 

			– Como te chamas, meu amor?

			– Sou a Sara.

			– Olá, Sara, eu sou a Irmã Maria. Se alguma vez precisares de alguma coisa, seja do que for, basta nos dizeres, está bem? Estamos aqui para te ajudar, minha querida, a ti e aos outros meninos todos. Já tiveste a oportunidade de conhecer os cantos ao nosso mosteiro?

			– Sim, mais ou menos, a outra senhora mostrou-me.

			– Irmã Fátima, o melhor é sempre dirigires-te a ela pelo nome, caso contrário ela pode se zangar. Acredita que rapidamente saberás todos esses pequenos truques, não te preocupes. Já sabes com quem vais ficar?

			– Acho que é com uma menina chamada Samanta, conhece?

			– Sim, conheço, eu conheço todos os meninos e meninas que aqui estão, é o meu trabalho e gosto muito de o fazer. Essa menina tem um coração de ouro mas, sei lá, mete-se em tantos apuros. Com ela, é problema atrás de problema. 

			– Era o que temia. – Deixou sair Sara, cabisbaixa.

			– Não penses assim, Sara, não tens que temer nada. Se ela gostar de ti, ficas com uma amiga para sempre, caso contrário, bem, tens como exemplo o caso da Irmã Fátima em que ela fará de tudo para te chatear e infernizar a vida. Eu cá não tenho nenhum problema com ela, é-me uma menina como as outras. O importante é conseguires cair-lhe nas boas graças, depois disso é uma festa. Já conseguiste fazer muitos amigos hoje?

			– Não, ainda não, ainda não conheci ninguém e também nem preciso de o fazer. Sabe, Irmã Maria, eu já tenho os meus amigos em casa, na minha verdadeira casa, e a senhora Clara disse que isto era só uma questão de tempo. Depois, mais cedo ou mais tarde, voltarei para ao pé da minha mãe. Não quero fazer muitos amigos novos para depois ter de os abandonar a todos. Como são só alguns dias, só tenho de esperar um pouco. 

			– Oh, meu amor, tu achas que, tu sabes que... Vê lá tu que com esta conversa toda já chegamos, é aqui o teu quarto, é este o vosso quarto. Sim, essa porta em frente. Entra, não tenhas medo, este quarto, a partir de hoje, também passará a ser teu. Parece que a tua colega ainda não chegou, ainda deve estar no castigo dela. Pronto, não há muito que se lhe diga, esta é a tua cama e ali é a vossa casa de banho. Alguma dúvida que tenhas também lhe podes perguntar a ela, à Samanta. Muito importante, não te esqueças que à direita raparigas e à esquerda rapazes, nada de trocas, nunca!

			Mesmo não sendo a sua casa, o espaço até lhe agradou. Tinha um armário vazio, como se ansiassem a sua chegada, só para ela, o que era muito mais a que tinha direito lá em casa. Tudo lhe parecia bem, exceto ela, exceto aquela colega de quarto que muito bem lhe poderia complicar a vida só porque sim. Não obstante, a Irmã Fátima não lhe parecia ser um tipo de pessoa que esquecesse facilmente o que quer que fosse. Ser-lhe-ia tão fácil odiar aquela rapariga chamada Samanta se não tivesse sido aquele encontro acidental há uma hora atrás. De uma maneira inconsciente e involuntária, até que a achava engraçada e, verdade seja dita, ninguém com aquelas bonecas todas poderia ser assim tão má pessoa como lhe diziam, pensava para si mesma. Sara tinha umas parecidas em casa mas estas eram um pouco diferentes, eram melhores. Tinham ainda uns cabelos macios e lisos e o tecidos das roupas pareciam de outra qualidade, não estavam rasgados como os das suas bonecas nem lhes faltavam membros mas, acima de tudo, cheiravam bem. Assemelhavam-se, à primeira vista, àquelas que às vezes via na televisão quando o Óscar não estava em casa ou quando estava inconsciente de tanto beber, quando estava ele deitado no sofá e ela sentada, muito encolhida, no chão em frente à televisão, acompanhada de uma forma em que se via sozinha naquela sala.

			– Nunca mexas nas minhas bonecas, ouviste? – Gritou Samanta e Sara assustou-se, não contava com outra pessoa no quarto. Estava a navegar por águas que só a ela pertenciam, um pouco turbulentas, mas só dela, que nem se chegou a aperceber de ninguém a entrar no quarto ou do barulho da própria porta a bater. 

			– Peço muitas desculpas mas são tão bonitas! Tinhas umas iguais em...

			– Não me interessa! Nas minhas bonecas ninguém mexe, ouviste? São as únicas coisas que ainda tenho do antes de vir para este inferno, do antes de conhecer esta gente. Quem és tu e que raio estás a fazer no meu quarto?

			Sara ficou indignada e escandalizada. 

			– Não sabes que os palavrões são muito feios? Não se devem dizer essas coisas. – O que mais temia estava a acontecer, ela não era de todo o tipo de pessoa com quem queria estar associada nem muito menos com quem queria travar amizade. Naquele momento, apercebeu-se que a Irmã tinha razão, não a Irmã Maria, mas a Irmã Fátima.

			– Palavrão? – Respondia-lhe Samanta, enquanto se ria. – Que palavrão, raio, estás a falar de raio? Raio não é nenhum palavrão mas, se quiseres que te diga um, tenho um perfeito para ti...

			– Não! – Interrompeu-a.

			– Pronto, pronto, acalma-te, princesinha! Desembucha lá, que estás a fazer no meu quarto?

			– A Irmã Fátima mandou-me para aqui, disse que a partir de agora este também é o meu quarto. 

			– Pois, só podia, eu sabia que já estava a demorar muito. Aquela bruxa sabe-se vingar melhor que ninguém, quanto a isso, tiro-lhe o chapéu. 

			– Não é nada do que estás para aí a dizer e, já agora, chamo-me Sara e não princesinha. Sara! Não gosto que me chames princesinha. Ela mandou-me para aqui – dizia muito certa de si mesmo – porque não há mais quartos livres, só isso. Não precisas de fazer nenhum filme nem de ser tão dramática.

			– Princesa, tu ainda és mais crente do que eu pensava! Só deste lado do corredor existem mais dois quartos vazios. Ela se te pôs aqui é porque tem um plano para ti ou, pior, um plano para mim. Caramba! Aquela mulher está sempre um passo à minha frente mas não há de esperar muito pela demora. E tu, qual é a tua história?

			– A minha história?!

			– Sim, tu sabes, a tua história, porque é que estás aqui? Há quanto tempo estás no sistema? Por quantas casas já passaste? Coisas desse género. Aposto que és uma novata, tens cara disso. Eu também já fui uma novata, há muito, muito tempo mas foi um tiro certeiro. Logo na primeira vez vim parar aqui. Enfim!, são azares.

			– Sim, tens razão, é a minha primeira vez. Saí hoje de manhã da casa da minha mãe, a senhora Clara veio-me buscar.

			– No meu tempo não era a senhora Clara, era um homem. Já nem me lembro do nome dele mas, pela trigésima vez, qual é a tua história, rapariga?

			– História?

			– Deves ser lenta, só pode! O que é que te trouxe cá? Os teus pais morreram? Fugiste de casa? Apostava mais neles a fugirem de casa, pelo que estou a ver. 

			– Não, o meu pai morreu há algum tempo e eu vivia com a minha mãe e com o seu novo marido, o Óscar, mas é tudo só uma questão de tempo até eu voltar, isto é só por alguns dias.

			– Princesinha, tu, como todos nós, vieste para ficar. Nunca vi ninguém a voltar para o sítio de onde veio. Se tiveres sorte, mas mesmo muita sorte, vais para uma família nova mas fica por aí. Quanto mais depressa tirares essa ideia da cabeça, melhor para ti. No entanto, para não ficares aí a ganhar esperanças, és muito velha para seres sequer adotada, já ninguém te quer. Vieste para ficar, acredita. 

			Sara revirou os olhos, não queria acreditar em nenhuma palavra do que ela lhe dizia, achava-a muito cínica. Não gostava do facto de ela pensar que, por lhe ter acontecido a ela, aconteceria a todos o mesmo, acontecer-lhe-ia a si o mesmo. Sara ainda tinha esperanças de um dia conseguir voltar para casa, para a sua verdadeira casa. 

			– Está bem, não te preocupes, eu trato dos meus próprios problemas. Contei-te a minha história e a tua qual é?

			– Não te interessa, isso é uma coisa muito pessoal, muito íntima. Não queres andar a espalhar essas informações, espalhar quem tu és, por todos os cantos. A nossa história é algo que nos é muito privado, é das poucas coisas que neste sítio ainda te pertence, é quem tu és ou, melhor, quem tu foste.

			– Mas, mas...

			– Aprende que não duro para sempre, princesa!

			 

			 

			 

			Mal se acabou de instalar, sem qualquer ajuda de Samanta para o fazer, com toda a roupa no armário e com os seus pertences nos sítios, foram as duas passear pelos corredores do mosteiro. 

			– Devias ter trazido um casaco. – Repreendeu-a com um certo ar de superioridade. 

			– Obrigada – respondeu-lhe Sara sarcasticamente – mas nunca pensei que estaria tanto frio.

			– Princesinha, não sabes que nesta altura do ano é normal estar frio?

			– Sim, sim, mas...

			– Tomava-te por mais inteligente, a sério. Enfim, a outra quando quer castigar sabe bem como o fazer. 

			– Que outra?!

			– A outra, tu sabes, aquela – disse, ao mesmo tempo que fez uns gestos de aspas no ar – cujo nome não deve ser dito. – Samanta suspirou. – Pensa, princesa, pensa!

			– Já te disse que não quero que me chames princesa. O meu nome é Sara, ouviste? Sara!

			– Muito bem, tens toda a razão, princesa.

			Sara sentiu-se ainda mais frustrada, já começava a desistir, sentia que não valia a pena fazer-lhe frente. Ao longe, viu um rapaz a sair da biblioteca, tinha uns caracóis de cabelo de fazer inveja a qualquer um, vinha carregado com três ou quatro livros, todos volumosos, e às costas trazia uma mochila que parecia estar também cheia. – Quem é aquele ali? – Perguntou.

			– Quem?!

			– Aquele rapaz, ali, com aqueles livros todos ao peito, de cabelo negro. 

			– Esse... Deixa-o estar, não é ninguém que interesse. 

			Sara muito rapidamente usou o fantástico raciocínio com que fora abençoada à nascença por Deus como, talvez, prémio de consolação, como arrependimento ou, quem sabe, por pena, e pôs-se a pensar: Se a Irmã não gostava da Samanta e a Samanta não gostava daquele rapaz, então, muito logicamente, a Irmã deveria gostar dele, gostar muito dele, até. Um simples silogismo que, como muitos outros que lhe cresceram na mente, se veio mostrar verdadeiro. 

			– Quem é ele? – Insistiu.

			– Estás chata! Ele é o menino d’oiro da outra, é o príncipe dela. – Com os olhos muito arreguilados e uma expressão de espanto, como se tivesse feito uma descoberta de outro mundo, disse – Vocês ainda se iam dar bem um com o outro, a princesa e o príncipe. Estou a gozar, esquece-o. Ele não vale o esforço, vai por mim.

			Sara não tinha intenções de o esquecer. Quanto mais Samanta a tentava fazer desistir, mais ela se agarrava com afinco à ideia de se aproximar dele. Sem querer, ela tinha-lhe cativado a atenção. Sara finalmente chegara à altura em que estava decidida a fazer exatamente o contrário de tudo o que Samanta lhe dissesse. Aquele misterioso rapaz, naquele momento, já tinha duas coisas do seu lado que a agradavam tremendamente: claramente, não se dava bem com Samanta e, o mais importante de tudo, era muito bem visto pela Irmã. Talvez, pensou, ainda não estivesse tudo perdido, talvez ainda conseguisse vir a sair daquele quarto, ter um novo começo, ali, naquele mosteiro. 

			– Como se chama?

			– Quem?

			– Aquele rapaz, ali, quem haveria de ser?

			– Ainda nisso?! Rapariga, já te disse, esquece-o. Há gente muito melhor com quem conviver e com quem te preocupares neste mundo. 

			– Pronto, pronto, acredito mas quero saber como se chama ou vais me dizer que não posso?

			– Sei lá como se chama, não sei nem me interessa. Tenho coisas mais importantes com que me preocupar. Espera aqui, quero ver se consigo fazer uma coisa. Não te vás embora, ouviste? Se vires alguém a aproximar-se, avisa.

			– O quê?! 

			– Deixa de ser picuinhas. Se precisares, basta dares um grito. 

			Sara, uma vez mais, não sabia o que fazer, o que se estava a tornar recorrente naquele dia. Samanta tinha-a posto numa situação muito complicada. Falar com ela era o mesmo que falar com uma parede. Nunca sabia se estava a ser ouvida, o que nem era o pior, o pior, na verdade, era que, segundo o que se tinha apercebido, se queria ser bem vista lá dentro, se queria ter a hipótese de voltar para casa, tinha de fazer exatamente o contrário do que ela lhe pedia, o que se estava a tornar uma autêntica dor de cabeça. À medida que ela se afastava, para seu consolo, vinha na direção oposta o misterioso rapaz, ainda se cruzaram os dois mais ou menos a meio do percurso mas nenhum pareceu dar importância à presença do outro, cada um seguia a sua vida. Aquele moço envolto de mistério que carregava tantos livros e que tinha um cabelo que se parecia arranjar sozinho cada vez estava mais próximo, passo atrás de passo. Falo ou não falo, questionava-se, como se de um tema filosófico se tratasse. Ganhou coragem e tomou a iniciativa.

			– Olá! Sim, tu, olá.

			– Olá... – Disse muito tímido e com os ombros encolhidos, ficando atrapalhado e quase deixando cair pelo chão tudo o que acartava. 

			– Sou a Sara e tu?

			– Eu?

			– Sim, tu, com quem mais haveria de estar a falar?

			– Sou o Diogo. 

			– Muito bem, Diogo, eu sou a Sara.

			– Já tinhas dito, Sara. Nunca te tinha visto por cá, és nova no mosteiro?

			– Sim, sou, cheguei hoje ao início da tarde. Resumindo, o meu pai morreu há algum tempo e a senhora Clara foi-me buscar hoje a casa da minha mãe e do meu pai e tu, Diogo, qual é a tua história? 

			– A minha história, Sara?! Isso não é pergunta que se faça, nunca deves obrigar ninguém a falar de coisas dessas, muito menos a pessoas como nós. 

			– Como vocês? Como vocês porquê? O que é que vocês têm de especial?

			– Não, como nós, como eu ou como tu, também fazes parte deste nosso clube. São temas tão pessoais que esse tipo de perguntas, mesmo que inocentes, podem-nos constranger. Sabes como é, são a única coisa que ainda é nossa, só nossa, de mais ninguém, são o nosso passado, são quem nós somos. 

			– Desculpa, tens razão, só queria testar uma teoria. 

			– Não faz mal, eu não me importo, não tenho nenhum problema, sou um livro aberto, mas, para futuras referências, basta teres calma. Primeiro, tens de conquistar a confiança das pessoas e quando alguém achar que é o momento certo confidenciar-to-á. Agora, peço muita desculpa, tenho que ir. Foi um prazer conhecer-te, Sara. Bem-vinda à tua nova casa, à tua nova família. 

			– Muito obrigada. Adeus! Prazer em conhecer-te, também, Diogo.

			Samanta aproximava-se enquanto Sara e Diogo ainda falavam. Tinha começado a andar mais depressa na tentativa de os apanhar ainda a conversar mas a sua tentativa fora em vão. Ele já ia longe quando ela conseguiu alcançar Sara. Vinha indignada, não gostava do que tinha visto. Tinha dado instruções claras, pensava, para ela se manter afastada dele e nem isso conseguiu fazer. 

			– O que é que ele queria?

			– Nada que te interesse! 

			– Ui! A nossa princesinha está muito irritadiça. Eu disse-te que ele era um chato, não devias ter falado com ele. Não gosto de falar para o ar, ouviste? Queres um rebuçado?!

			– Não, não quero. Onde é que os foste buscar? Tinha ideia que eram proibidos aqui dentro.

			– Deixa que eu me preocupe com o que é ou não proibido aqui dentro. Não queres? Melhor, mais ficam. Vamos, temos que ir!

			– Ir onde?

			– Anda, vou te mostrar os cantos à casa. Vem! Temos de sair daqui. Despacha-te, princesa!

			– Não quero que me chames princesa!

			– Cala-te e corre, vem aí a Irmã. Ela já nos viu, corre!

			– Corro? Corro porquê? Samanta, que foste fazer?!

			– Não consegues correr mais depressa? Ela está com uma cara... Anda!

			Enquanto fugiam, e enquanto desapareciam por entre portas abertas no imenso corredor, só se ouvia uma voz a ecoar nas paredes:

			– Os meus rebuçados! Samanta, quando te apanhar... – A Irmã Fátima bem que tentava acompanhar o ritmo mas não conseguia. Mais cedo ou mais tarde, perdeu-as de vista e desistiu. A idade pesava mas o que a confortava era que oportunidades não lhe faltariam para as apanhar. Sara não parava, corria e corria, corria mas queria ficar. Não se sentia bem ao fugir dali, embora soubesse perfeitamente que não podia ser apanhada, muito menos ser apanhada ao lado dela, da Samanta. Para todos os efeitos, ela sabia que acabaria por ser vista como sendo sua cúmplice, sabia que ninguém acreditaria na palavra da rapariga nova apanhada diretamente com a boca na botija, com a mão na massa. Era tarde demais. O que muito temia acabou por acontecer mais depressa do que pensava: Estava associada àquela rapariga, àquela Samanta.

			 

			 

			 

			A hora de se deitarem já tinha chegado. Era a primeira noite que Sara passava fora de casa e, mesmo assim, ainda estava fora da cama, mas já de pijama, estavam ambas. Sabiam bem a hora de dormir mas nenhuma parecia querer respeitar. Num lado do quarto, junto à porta, estava Samanta a pentear-se em frente a um espelho, ao mesmo tempo que mirava para o que Sara fazia. Não parava de escrever, página atrás de página lá ia ela preenchendo-as com letras, sarrabiscando-as. Era como se só ela e os seus pensamentos existissem, o que perturbava Samanta profundamente. Queria saber o que tanto escrevia, mais importante, queria saber porque é que ainda não estava ela na cama a dormir, ou pelo menos a tentar, queria saber quem era a rapariga com quem, de um momento para o outro, viu-se obrigada a partilhar cada segundo do dia e que segredos escondia atrás daqueles olhos castanhos, queria saber quem era aquela menina que, apesar de todos os gozos dela, parecia mesmo pertencer à realeza.

			– O que é que tantos escreves, princesa?

			– Nada que te interesse! – Respondeu muito defensiva.

			– Calma, só estava curiosa. Já não passou a hora de ires dormir, que fazes ainda acordada?

			– Não tinha reparado, não dei conta do tempo passar. 

			– Nem parece teu...

			– Não fales comigo, ainda não esqueci do que me fizeste à pouco. Por sorte não fui castigada mas não foi graças a ti. Puseste-me entre a espada e a parede, coisa que não gosto que mo façam.

			– Ai, rapariga, tens de aprender a viver no presente, o passado já passou. Tens de aproveitar o agora antes que, também ele, passe e se torne passado. – Enquanto a fitava ao longe, Samanta tomou um impulso, saltou e roubou-lhe o caderno. Apesar do constante ripostar de Sara, de nada lhe valeu. Já não lhe conseguiria reaver o que quer que fosse e a Samanta, mais uma vez, conseguiu vencer a dela.

			Num dramático salto, subiu para a cama, limpou a garganta e começou a gesticular os braços enquanto se preparava para declamar o que lia como se de uma peça de teatro se tratasse – Ora bem, estou um pouco enferrujada mas aqui vai! Meninos e meninas, senhores e senhoras, ouçam bem. 

			 

			Sou quem era 

			mas não era quem sou. 

			Na realidade, – disse, baixando cada vez mais a voz, até se tornar num tom digno de um assunto sério. As folhas aproximaram-se da cara, os ombros encolheram-se, os pulmões passaram a expulsar menos ar e ela continuou – sou apenas. 

			 

			Anseio ser aquilo que sou. 

			Aquela nostalgia de ser o que era 

			e saber que não o poderei ser... 

			O que passou, passou. 

			 

			Agora, sou aquilo que sou. 

			Sou à minha medida. 

			Não mais nem menos, sou apenas.

			Quem me dera poder ser quem não sou. 

			Quero-o mas, ao mesmo tempo, repudio-o. 

			Sou o que sou e quero que assim seja. 

			 

			Aquela nostalgia de poder ser quem eu era 

			desaparece no momento em que sou. 

			Sou e serei quem eu era, 

			Sei-o mas, quem sabe,

			por obra do destino, 

			com tamanho pesar, 

			não era quem sou nem sou quem serei. 

			 

			Sou quem sou 

			e nunca mais serei quem eu era.

			 

			 

			 

			Com as lágrimas a começarem-lhe a humedecer os olhos e a quererem mapear-lhe a cara, Sara, muito indignada, sentindo-se traída, ainda que pela Samanta, disse: 

			– Satisfeita?! Era isso que querias, não era? Parabéns, conseguiste finalmente me humilhar como poucos o fizeram. Estás de parabéns, Samanta, muito bem! 

			– Mas, mas... – Gaguejava.

			– Não me digas que estás sem palavras. Será que a grande e irreverente Samanta não sabe o que dizer, será isto um milagre?

			– Cala-te e anda comigo.

			– Mas, mas....

			– Parece-me que deitaste foguetes antes da festa, não foi? Afinal, quem está sem palavras és tu.

			– Samanta, sabes bem que não podemos sair do quarto depois do recolher, são as regras. Já devíamos era estar deitadas. Que fazemos se alguém aparece?

			– Esquece isso, confia em mim. Anda comigo, ninguém nos vai ver. Ando neste inferno há demasiado tempo para ainda não ter aprendido uns truques ou dois. Não faças barulho, tudo correrá bem se não fizeres barulho. Tenho uma coisa que te quero mostrar.

			– Queres mesmo que confie em ti depois do que me fizeste, de tudo o que já me fizeste hoje? Mesmo que vá, e não estou a dizer que vou, o que fazemos se alguém nos vir?

			– Se alguém nos vir – sussurrou enquanto saía do quarto para fora – é porque também está a desrespeitar as regras, não é verdade? Não é suposto andar ninguém a pé, não te preocupes. Como to disse, faço-o há muito tempo e nunca vi ninguém mas, por amor de Deus, rapariga, não faças nenhum barulho, não deites tudo a perder.

			Estavam prestes a chegar às majestosas escadas que separavam os dois corredores principais quando avistaram uma forma humana a aproximar-se no corredor oposto. Não havia tempo para voltarem para trás em segurança, iam ser apanhadas de qualquer maneira, só lhes restava rezarem para que não fosse nenhuma das Irmãs. Ao aproximar-se, a sombra não parecia crescer muito. À medida que ia ficando mais nítida a escura imagem, uma sombra de um menino de caracóis ia-lhes sendo percebida.

			– Que estão vocês aqui fazer?

			– Tu?! Tinhas mesmo que ser tu?

			– Diogo, não é? Sou a Sara, falamos mais cedo, lembras-te? Sou a rapariga nova.

			– Eu sei quem tu és, Sara. Que estão a fazer aqui a estas horas?

			– Que estás tu a fazer aqui a estas horas, cabeça de rato?

			– Samanta! 

			– Não te preocupes, Sara, ela é assim com toda a gente e é por isso que não tem amigos, não é verdade?

			Samanta não gostou nem um pouco do que ouvia. Sentia que estava a ser desafiada por ele, por aquele rapaz, o que lhe propiciava um ambiente fértil para poder fomentar a sua raiva por ele, por ela, pelo mosteiro e por tudo. Naquele momento, não fazia distinções. – Os pombinhos já acabaram ou querem ficar a sós?

			– Não ligues ao que ela diz, Sara. Eu ia à casa de banho quando ouvi um barulho, vim ver o que era e encontrei-vos aqui, e vocês, que fazem a pé a esta hora, que estão as duas a fazer fora do quarto? Ainda não me responderam.

			– A Samanta quer me levar a um sítio mas não sei onde, queres vir connosco?

			– Sara!

			– Deixa de ser assim, Samanta. Porque é que não deixas o rapaz vir connosco? Pode ser que até seja divertido. 

			– Não sei, não me parece nunca poder ser muito divertido quando aqui o cabeça de rato está presente. Pronto, calma, já não está aqui quem falou! 

			– Onde é que disseram que iam?

			– Não dissemos.

			– Não estou a gostar muito da ideia, Sara.

			– Quem diria. – Lamentou Samanta muito baixo, indignada, mas alto o suficiente para que ambos o conseguissem ouvir.

			A comando de Samanta, formaram logo, mal chegaram ao piso de baixo, uma fila indiana. À frente ia ela, seguida de Sara e com o Diogo no final. Iam encostados às pareces que refletiam a luz do luar que entrava pelas janelas. A luz era tão intensa que, por momentos, não parecia ser noite. Antes que reparassem, estes dois últimos estavam de mãos dadas. Uma troca de olhares instalou-se e foi seguida de uma troca de sorrisos que tomou controlo da situação. Sem se terem apercebido, Samanta tinha-os guiado para os jardins exteriores. Apesar de ser uma noite fria, estava relativamente agradável, não havia vento e o céu estava limpo, muito estrelado. 

			– Deitem-se.

			– O quê?

			– Deitem-se. Têm vergonha? Pronto, eu deito-me primeiro. Rápido! 

			– Que estamos aqui a fazer, Samanta, porque estamos aqui deitados na relva?

			– Sara, calma! Aproveita, apenas. Olha para este céu, perde-te nele. Aproveita a luz destas estrelas que contrasta com o preto céu que as abraça. Vês? Guarda isto como uma lição de vida. Por muito bonita e iluminadora que a luminosidade do dia seja, às vezes é quando estamos às escuras que conseguimos ver a luz, ver de onde vem, é quando estamos envolvidos na escuridão que realmente vemos os pontos que merecem serem vistos. Nunca te esqueças, Sara, por muito revelador que a luz do dia pareça ser, é na noite que conheces o que te rodeia, que o consegues diferenciar. É verdade, e não o nego, que a luz do dia faz-te sentir bem mas também te ilude na mesma medida. Não quero que vivas sempre na noite ou sempre no dia, não. O que te digo é que, como tudo na vida, temos fases, umas mais claras que outras, e nenhuma é mais digna que aquela que a precede ou procede. Aprende a abraçar todas elas, aprende a tirar o maior partido possível de cada uma, aprende a aproveita-las.

			– Porque me estás a dizer isto?

			– Porque, Sara, e podes tirar já essa cara de espanto, também eu passei pelo que tu estás a passar e também eu sei o quanto custa, o quanto dói.

			– Todos nós passamos, Samanta.

			– Cala-te, cabeça de rato, ninguém te perguntou nada. Estás aqui por acréscimo, lembra-te. Para mim foi diferente, eu achava que vivia num mundo perfeito e vim a descobrir que não podia estar mais enganada. Só quando a tristeza veio, e acredita que ela veio, e em força, é que descobri quem merecia estar comigo. Foi a escuridão que tomou posse da minha vida que pôs as pessoas a nu e as revelou. Sara, não desistas, ainda vais sofrer muito mas, lembra-te, a dor é para ser sentida. Cada momento de agonia, cada dor, cada lágrima, cada suspiro fará parte de ti, vão te moldar. Não tenhas medo de abraçar a escuridão da tua vida da mesma maneira que abraças a luz. Vive-as, são ambas parte da tua pessoa, vive no presente. 

			– Samanta, isso, isso foi lindo.

			– Cala-te, cabeça de rato.

			Enquanto secava as lágrimas dos olhos com as suas mangas, tentando lutar contra os soluços, Sara tentou-se recompor. Quando se sentiu capaz, virando-se para a Samanta, disse:

			– Obrigada, muito obrigada. Não estava mesmo à espera que me fizessem uma coisa destas, principalmente tu. Tenho tanto medo, não conheço aqui ninguém, não sei para quem me virar, sinto-me tão sozinha. Esta, esta não é a minha casa. 

			– Sara, a Samanta, embora me custe muito admitir, tem razão. Repara que, a partir de agora, esta é a tua nova casa. Quanto mais cedo o aceitares, mais fácil será para ti, para além de que nunca estarás sozinha, ter-nos-ás sempre aos dois, a mim e à Samanta.

			– Muito bem dito, cabeça de rato.

			– Diogo!

			– Pronto, muito bem dito, Diogo.

			 

			 

			 

			Os dias passavam-se e não havia um em que Sara não perdesse uns minutos a escrever aos seus amados, aos seus antigos. Quando falava da sua família, dos seus amigos, entusiasmava-se. Poucas eram as coisas que pareciam desencadear uma reação nela que fosse, quanto muito, semelhante àquela. Não se fartava de falar nos lisos cabelos loiros da mãe e como os invejava e falava da melhor amiga, a Rita. Tentava reavivar aquelas memórias que pareciam estar decididas a desaparecerem. De carta nenhuma recebeu alguma vez uma resposta, começava, aos poucos, aos mesmos poucos com que os dias passavam, a sentir-se frustrada. Os dias, tal como a frequência com que lhes escrevia, rapidamente passaram a semanas em que ninguém dava sequer sinal de as receber, de que estavam bem. Volta e meia vinha-lhe o pensamento de que uma das Irmãs lhe estariam a reter as cartas mas logo ia embora. Tão depressa era semeado, como era imediatamente colhido, antes que tivesse oportunidade de se desenvolver. Não lhe parecia sequer provável tal coisa. Os outros pareciam receber todos respostas, menos ela, nem ela nem Samanta nem Diogo, embora estes dois últimos não tentassem sequer envia-las, tinham se desligado completamente da vida anterior. Assim, aquelas cartas semanais passaram, também elas, a serem enviadas mensalmente. A frequência de envio espelhava a motivação que tinha de se reencontrar com quem quer que fosse. Não lhes tinham falto oportunidades, eles é que não pareciam querer aproveitar nenhuma, pensava. Era desta maneira que o tempo ia passando. Mês atrás de mês, Sara parecia ser a única interveniente, juntamente com o tempo, neste jogo circular. Fazia-o, embora a sua fé fosse diminuindo inversamente e o sentimento conformista fosse aumentando. Tudo isto prolongou-se até ao aniversário da chegada de Sara ao mosteiro. Foi nesse dia, nesse exato dia que enviou a última carta. Prometera nunca mais voltar a cair no mesmo erro. Queria-se focar na sua nova família, na sua nova casa, queria-se focar na pessoa que se tinha tornado.

			Desde aquela noite no jardim, os três tinham andado inseparáveis. Quem não soubesse diria que se conheciam desde sempre, que eram irmãos. No entanto, havia quem se sentisse muito incomodado com esta amizade e uma dessas pessoas, se não a única, era a Irmã. A ideia de Samanta se relacionar com Diogo dava-lhe a volta ao estômago. O mero pensamento de que ela estaria a infetar a pureza dele passava-lhe, vezes sem conta, pela cabeça. Por muito que os tentasse separar, os três acabavam sempre por encontrar um caminho que os unisse. Quando não estavam juntos, cada um tinha afazeres diferentes. Samanta dividia o tempo entre infernizar a vida da Irmã Fátima e entre infernizar a vida de, basicamente, todos os que naquele mosteiro viviam. Por outro lado, Sara interessava-se pelo mundo, adorava estar sempre atualizada sobre tudo, era uma mulher das ciências, fossem elas exatas ou sociais. Tinha uma ânsia de saber sempre mais. Já Diogo, em contraste, passava o tempo todo que podia fechado naquela biblioteca. Interessava-se pela literatura antiga, por aqueles antigos romances que, em maior parte dos locais, são os mais poeirentos de todos. Idolatrava os que, por mestria e arte, conseguiam manipular as palavras de uma forma tão natural que o faziam tremer só de ouvir os seus nomes. Ler-lhes aquelas frases era como ler-lhes os pensamentos, nada lhe podiam esconder quando era só ele e os livros, sós a sós, frente a frente. 
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Um livro vai para além de um objecto. E um encontro entre duas pessoas
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para si. O nosso desafio é merecer que este livro faga parte da sua vida.
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